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Sintra

Acordo tripartido resolve os problemas
da Urbanização da Tapada das Mercês

No dia 2, segunda-feira, com a celebração de um protocolo tripartido assinado por Basílio Horta, em representação da Câmara Municipal de Sintra, Fátima Vicente
Antunes, em representação da Cintra Construções e engenheiros Luís Machado e Fernando Maximiano, em representação da Fundimo, deram-se os primeiros
passos para a conclusão de uma polémica que há dezenas de anos envolve a Câmara Municipal de Sintra, os promotores da Urbanização da Tapada das Mercês,
assim como os próprios moradores. Neste acordo os actuais promotores da Urbanização da Tapada das Mercês comprometem-se a construirem no prazo de seis
meses dois parques de estacionamento, um jardim público. Comprometem-se ainda a realizarem obras de reparação do espaço urbano e a construir a via-parque (via
estruturante que liga a Tapada das Merces à A16 e a ligação da Estrada Algueirão-Rinchoa à estrada da Baratã, EN256). Por seu lado a CMS assume o compromisso
de licenciar a primeira fase da Urbanização da Quinta da Marquesa logo que estas obras estejam concluídas. De acordo com o protocolo assinado o valor das obras
rondam 1,6 milhões de euros provenientes do Programa Fundimo (1,3 milhões de euros) e a Cintra Construção (300 mil euros), as quais geram emprego e desenvolvimento
tão necessários ao concelho de Sintra.
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Queluz/Belas/Agualva/
/Mira Sintra
Passeio TT
“Rota dos
Moinhos” dia 7
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

foto js - marta silva

Sociedade
Sintra pede
reunião urgente
ao ministro
da Saúde

Sintra
No 25.º
aniversário
Mercedes Benz dá
viatura a CECD

Desporto / Atletismo
JOMA campeão
nacional
da 3.ª divisão
masculina

Cultura / Chão de Oliva
Espectáculo
“Novas Directivas
em tempo de Paz”
sessão única dia 9
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OPINIÃO

uando o júri do Prémio Camões anunciou Alber-
to da Costa e Silva como a sua escolha deste
ano, muitos se terão interrogado sobre quem é
autor e qual a sua importância da sua obra no
quadro da literatura do mundo lusófono. Se por-
ventura a pergunta me fosse dirigida, respon-

ALBERTO DA COSTA E SILVA:
UM MERECIDO
PRÉMIO CAMÕES
José Jorge Letria

Q
deria que poucas vezes a escolha foi tão justa e certeira, já
que estamos em presença de um dos maiores escritores
vivos de língua portuguesa, com uma obra que se expande
pela poesia, pelo ensaio, pelo trabalho como antologiador
e homem de pensamento.
Comece por se dizer que Costa e Silva foi um dos bons
embaixadores que o Brasil teve em Portugal, com uma rara
capacidade de unir vozes e vontades e de aproximar verda-
deiramente portugueses e brasileiros no domínio da litera-
tura.  Isso aconteceu no final dos anos 80 do século XX e
Alberto da Costa e Silva deixou uma saudade perene em
todos quantos com ele puderam conviver, recordando a
sua elegância, o seu estilo, a qualidade da sua poesia, o
seu amor a África e à poesia portuguesa. Para além disso,
recordo-o também como o embaixador brasileiro que
acompanhou o Presidente Mário Soares na sua visita oficial
ao Brasil, na Primavera de 1987, e um episódio único ocor-
rido junto da recepção do hotel que nos acolheu no Recife.
Como Mário Soares visitou várias cidades em pouco mais
de uma semana, todos os membros da comitiva tinham de
deixar a mala pronta à porta do quarto para poder ser levada
para o avião ao princípio da madrugada. O embaixador não
fugiu à regra, mas esqueceu-se de deixar os sapatos fora
da mala e, pela manhã, lembro-me de o ver em meias, junto
de Mário Soares, que mandou um dos seus assessores
comprar, com justificada urgência, um par de sapatos para
o representante diplomático brasileiro que, sem nervo-
sismo, aguardava que fosse encontrada uma solução para
o seu caso pessoal pouco comum em viagens de Estado.
Colocado depois como embaixador em Bogotá, Alberto da
Costa e Silva continuou a regar o canteiro das amizades
construídas em Lisboa e as aprofundadas simpatias cúm-
plices que depois tiveram meritória expressão nas suas
antologias. Falo, em concreto, da sua “Antologia da Poesia
Portuguesa Contemporânea”, de 1999, indispensável obra
de referência de um grande antologiador e poeta. Terei
sempre presentes as nossas conversas e uma troca de
correspondência que durou muito para além da sua estada
profissional em Lisboa. Tive o orgulho de ganhar a sua
amizade e de a poder retribuir, congratulando-me hoje com
o Prémio Camões que acaba de lhe ser atribuído, com justiça
digna do maior aplauso.
Recordo, igualmente, livros seus “Vício de África”, a obra
memorialística “Espelho do Príncipe”, de 1994, ou a colectâ-
nea poética “Ao Lado de Vera”, de 1997, distinguido com o
prestigiado Prémio Jabuti, e que tem no título o nome de
sua mulher, tradutora e escritora.
Filho do poeta António Francisco Costa e Silva, o poeta
agora premiado desempenhou missões diplomáticas em
Caracas, Washington, Madrid, Roma, Lisboa, Bogotá e
noutras capitais, foi eleito em 2000 para a Academia
Brasileira de Letras, a que presidiu no biénio 2002/2003, foi
distinguido em 2004 com o título de “intelectual do ano” e
nunca deixou de ler, de escrever, de investigar e de publicar,
devendo-lhe a África que ficou ligada à língua portuguesa
alguns dos melhores estudos suscitados por esse
continente e pelas suas culturas.
Da vida e da obra do novo Prémio Camões, atribuído por
unanimidade e por todos saudado com júbilo e amplo
reconhecimento, todos têm presente a excelência da sua
escrita poética, a solidez de uma cultura sempre actualizada
e enriquecida, o apreço pelos amigos e pela grande riqueza
cultural da lusofonia e dos povos e culturas. A atribuição
deste prémio distingue um grande nome da literatura de
língua portuguesa neste início de século. A última vez que
falei sobre Alberto da Costa e Silva foi com Geraldo Holanda
Cavalcanti, embaixador e presidente da Academia Brasileira
de Letras, ao ser distinguido com a Medalha de Honra da
Sociedade Portuguesa de Autores. Ambos sublinhámos a
importância da sua obra e do seu contributo para estreitar
as relações entre as pátrias e as culturas lusófonas. É isso
que todos os seus admiradores sentem neste momento.

João Cachado

49.ª edição do Festival de Sintra

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga ortografia]

Quase cinquenta
anos dos mais hon-
rosos pergaminhos
bem confirmam a
razão inicial, a gé-
nese e a permanên-

Já há uns bons anos, classifiquei esta iniciativa de Sintra como o seu mais sofisticado produto
cultural. À partida, de facto, tinha todas as características. Primeiramente, a beleza de um
património natural e edificado a confundir-se com uma paisagem única. Depois, a sorte das
pessoas certas, informadas, cultas, diletantes, no mais conveniente e etimológico sentido do
termo, no lugar certo, perto da capital, paredes-meias com a Riviera da Costa do Estoril e Cascais,
em contraponto tão cosmopolita como igualmente distinto.

cia. Muito tenho escrito sobre
ele e, pois bem, a exemplo do
que tenho fiz em anteriores
edições, é precisamente acer-
ca da próxima que convosco
passo a partilhar umas breves
notas sobre a sua proposta
programática. A Universa-
lidade do Romantismo é o
grande tema ao qual se su-
bordinam todos os eventos
que, como cenário privilegia-
do, terão o enquadramento
dos palácios e quintas que a
diversidade do inesgotável
legado sintrense habitual-
mente propicia.
Desta vez, organizada pelos
próprios Serviços Culturais
da Câmara Municipal de Sin-
tra, sob a coordenação da
Diretora do Departamento de
Cultura, Juventude e Des-
porto Dra. Maria João Rapo-
so, a 49.ª edição também conta
com a destacada colaboração
de Jorge Rodrigues, conhe-
cido homem da rádio a quem
os melómanos portugueses
devem milhares das melhores
horas de difusão da música
erudita e da cultura em geral,
nos bons tempos da RDP2.
Ele há-de encarregar-se, na
hora, de fazer a apresentação
sumária de cada evento,
certamente, uma significativa
mais-valia.
Entre os dias 20 de Junho e
11 de Julho, além de concer-
tos, recitais de piano, de can-
to e piano e música de câmara,
num total de onze eventos
musicais, o Festival também
contará com actividades
paralelas. A programação
que já é possível detalhar, é
da responsabilidade de
Adriano Jordão, conhecido
pianista, professor, maestro e
diplomata cultural que bem
podemos considerar uma
notável figura, não só do
mundo musical stricto sensu
mas também da cultura portu-
guesa em geral, ele que,

igualmente, é o actual Conse-
lheiro Cultural da Embaixada
de Portugal e Director do Ins-
tituto Camões no Brasil, agora
assumindo as funções nor-
malmente atribuídas ao Dire-
ctor Artístico do Festival de
Sintra.
Em função do espaço exigí-
vel, apenas é possível por-
menorizar o conteúdo dos
concertos sinfónicos. Assim,
uma primeira informação que,
naturalmente, não dispensa o
acesso à documentação que
a Câmara Municipal de Sintra
disponibiliza nos locais
habituais.

Núcleo duro
1.Concerto OSP, Centro
Cultural Olga Cadaval, 20
Junho, sexta-feira, 21h00,
obras de Vianna da Motta,
Sinfonia à Pátria, D. Inês de
Castro, Abertura, Três Impro-
visos sobre motivos popula-
res portugueses, Vito, Chula
do Douro, Orquestra Sinfó-
nica Portuguesa, Álvaro
Cassuto, direcção musical
2.Recital Piano, Palácio
Nacional de Queluz, 21 de
Junho, sábado (21h00), obras
de Vianna da Motta, Sergei
Rachmaninov, Richard Wag-
ner, Robert Schumann -
Teresa Palma Pereira, Piano
3.CelloStatus, Quarteto
violoncelos, Quinta da Pieda-
de, 22 Junho, domingo,
16h00, obras de Giuseppe
Verdi, Josef Werner, George
Goltermann, Robert Schu-
mann, Camille Saint-Saëns,
Wilhelm Fitzenhagen, Ri-
chard Wagner, Frédéric Cho-
pin, Charles Gounod Edvard
Grieg, Claude Debussy, Isaac
Albeniz, Luigi Forino  - Ajda
Zupancic, violonceloEmídio
Coutinho, violoncelo, Luís
Clode, violoncelo, Tiago Ri-
beiro, violoncelo.
4. e 5. Grandes Românticos
Europeus e ADN Europeu na
Música Romântica Brasi-
leira, Quinta do Ramalhão,
25 de Junho, 4ª feira, 21h00,
obras de Franz Liszt, Alberto
Nepomuceno, Robert Schu-

mann - Aleyson Scopel, Piano
/ 26 de Junho (5ª feira) 21h00,
obras de Henrique Os-
wald, Robert Schumann, 
Franz Liszt - Daniel Burlet,
Piano.
6.Recital Piano a 6 mãos,
Hotel Quinta da Penha
Longa, Jardim do Núncio, 29
Junho, domingo, 16h00, obras
de  Reynaldo Hahn, Ferrucio
Busoni, César Franck, Char-
les Marie Widor, Vianna da
Motta, Carl Czerny, Sergei
Rachmaninov, Franz Schu-
bert, Niccolò Paganini, John
Philip de Sousa - Joana David,
piano, Nuno Lopes, piano e
harmónio, João Paulo Santos,
piano.
7. e 8. Concertos Maratona
Rachmaninov, Centro Cultu-
ral Olga Cadaval, 2 de Julho,
4ª feira, 21h00 - Concerto nº1
Artur Pizarro, piano;  Con-
certo nº4 Daniel Burlet,
piano; Variações sobre um
tema de Paganini - Aleyson
Scopel, piano; Orquestra do
Norte, José Ferreira Lobo,
direcção musical / 3 de
Julho, 5ª feira, 21h00 - Con-
certo nº 2, António Cebola,
piano; Concerto nº3 - Alexey
Sychev, piano, Orquestra do
NorteJosé Ferreira Lobo,
direcção musical.
9.Recital Piano e Violino,
Programa Luso-brasileiro,
Quinta da Piedade, 6 Julho,
domingo, 16h00, obras de
Fernando Lopes Graça, Luís
de Freitas Branco e Heitor
Villa-Lobos - Bruno Montei-
ro, violino, João Paulo San-
tos, piano.
10.Concerto OSP, Centro
Cultural Olga Cadaval, 9 de
Julho, 4ª feira, 21h00, obras
de  Piotr Tchaikovsky - Con-
certo para violino em Ré M
op.35 e de Nikolai Rimsky-
Korsakov - Scheherazade,
op.35, Orquestra Sinfónica
Portuguesa, Ilya Grubert,
violino, Emil Tabakov, direc-
ção musical.
11.Recital Canto e Piano,
noite em St. Petersburg,
Palácio de Queluz, 11 de Ju-
lho, 6ª feira, 21h00, obras de
Piotr Tchaikovsky e Sergei

Rachmaninov, Elisabete
Matos, soprano, Sergei
Leiferkus, barítono, Artur
Pizarro, piano.

Paralelo
Muita atenção para o facto de
esta edição se iniciar em 19
de junho – 19h00 / MUSA,
com uma  Mesa Redonda em
que intervirão Jorge Rodri-
gues (moderador), Profes-
sora Myrian Dauelsberg,
Professor Adriano Jordão e
Embaixador Francisco Sei-
xas da Costa. Também muito
interessante outra circuns-
tância: em 25 e 26 de Junho o
Festival articula com o II
Colóquio Raul Lino – Casa
dos Penedos. Logo no dia
seguinte, 27 de junho –
18h00 / MUSA – Confe-
rência “Sintra e o Roman-
tismo: uma peregrinação
épica” pela Dra. Teresa
Caetano.
A partir dos elementos de que
disponho, está igualmente
prevista a projecção do filme,
“Vianna da Motta, cenas
portuguesas”, de José Bara-
hona, com a duração de 47
minutos, na esplanada do
MUSA, no dia 27 de junho,
pelas 22h00. Se as condições
meteorológicas não o permiti-
rem tudo se transfere para o
Auditório Acácio Barreiros
do Centro Cultural Olga
Cadaval.
Parabéns! Como puderam
verificar, o programa é exce-
lente, anima-o grande coe-
rência, apresenta peças de
compositores das várias
épocas do período romântico,
concentra um estupendo
grupo de artistas, acontece
nos melhores locais. Que
formidável ramalhete de
vantagens! Auguro o maior
sucesso, desde que a divul-
gação seja a mais conveniente
e adequada, ao contrário do
que vinha acontecendo nos
últimos anos em que a exce-
lência das propostas era traí-
da pela deficiente promoção.
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Freguesia de Algueirão-Mem Martins

Forte mobilização das famílias
no Dia Mundial da Criança

Os fiéis pararam junto ao Centro de Saúde onde o padre Alberto fez uma alocução sobre
os benefícios para a população do Centro de Saúde com relevo para as crianças

foto: js / idalina grácio

S. João das Lampas
Tradicional  procissão das Velas
A tradicional procissão das
velas de S. João das Lampas
realizou-se no dia 31  juntan-
do muitos fiéis que saindo da
Igreja Matriz deram a volta ao
Largo, tendo parado junto ao
Centro de Saúde e à Capela
do Espírito Santo.
Junto ao Centro de Saúde,foi
invocado, pelo padre Alberto
Oliveira a necessidade da sua
manutenção e onde se fez uma
emocionada prece colectiva
em sua defesa.
Incorporou-se na procissão o
grupo de peregrinos que se
deslocaram, a pé, ao Santuário
de Fátima.

Sintra pede reunião urgente ao ministro da Saúde
O executivo da Câmara Mu-
nicipal de Sintra aprovou esta
terça-feira, por unanimida-
de, solicitar uma reunião de
emergência ao ministro da
Saúde.
O objetivo desta reunião pas-
sa obter respostas sobre a de-
mora em relação à formaliza-
ção do protocolo para a
construção de cinco centros
de saúde (Algueirão-Mem
Martins, Agualva, Almargem
do Bispo, Queluz e Sintra),

bem como dar a conhecer a
preocupação sobre possíveis
encerramentos de equipa-
mentos de saúde e o fim de
valências no Hospital Fer-
nando da Fonseca.
A autarquia disponibilizou os
terrenos ou os edifícios, bem
como 30% do valor dos cus-
tos de construção de cinco
centros de saúde. Passados
mais de quatro meses e apesar
de já terem sido entregues os
projetos de alguns destes

equipamentos, o município
continua a aguardar que
ARSLVT (Administração
Regional de Saúde de Lisboa
e Vale do Tejo) envie as mi-
nutas dos contratos-progra-
ma, de modo a podermos
avançar com a sua concre-
tização.
Alguns destes equipamentos
de saúde estão degradados e
não apresentam condições
condignas para a sua utili-
zação.

Outra das questões que será
abordada nesta reunião pas-
sa pela decisão – através da
portaria 82/2014 – de suspen-
são de várias valências no
Hospital Fernando da Fonse-
ca (Amadora-Sintra), que
obriga os utentes do conce-
lho a frequentar outras uni-
dades hospitalares.
O município está igualmente
apreensivo em relação à ale-
gada necessidade de encerra-
mento temporário por parte

da ARSLVT de serviços de
saúde no concelho.
O executivo da Câmara as-
sumiu desde a primeira hora
as políticas de saúde como
uma das suas prioridades,
numa lógica de melhoria da
acessibilidade e qualidade
dos cuidados de saúde por
parte dos seus munícipes.

Fonte: CMS

úsica, pinturas
faciais, rapel,
workshops, dan-
ça, atelieres, pa-
lhaços, equili-

A Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins assinalou o Dia Mundial da Criança- 1 de Junho- promovendo no Parque
Urbano da Quinta de Santa Teresinha um conjunto de iniciativas destinadas não só aos mais jovens, mas também aos
adultos, proporcionando a centenas de famílias momentos de raro convívio.

foto: ventura saraiva

M
bristas, insufláveis, matraqui-
lhos humanos, saltitões, tiro
com arco e flecha, enfim, uma
panóplia de ofertas aliadas às
guloseimas, como o algodão
doce, e pipocas, para um dia
superdivertido. O dia acordou
com uma temperatura amena,
convidando ao passeio fami-
liar, e por isso não surpreen-
deu os organizadores que du-
rante o período da manhã, os
participantes fossem chegan-
do aos magotes, com muitas
centenas de crianças a marcar
presença nas várias activida-
des.
Durante a tarde, a presença
de famílias foi aumentando,
estimando-se que cerca de

Mem Martins, Valter Januá-
rio, e vogais do Executivo. O
Edil, fez uma incursão pelo
recinto e mostrou-se entu-
siasmado com a adesão do
público em geral, e pela alegria
vivida pelos mais pequenos.
Valter Januário, sublinhou ao
JS que «esta iniciativa da
Junta deixa-nos muito entu-
siasmados pela adesão do
público que num dia emble-
mático para as famílias pude-
ram assim brincar, divertirem-
se, no fundo conviverem,
neste que é um espaço de
excelência da freguesia e que
serve de referência para nós,
para que possam ser criados
outros semelhantes, apostan-
do em eventos semelhantes
quer por parte da Junta de Fre-
guesia, quer da Câmara
Municipal de Sintra».

VS

cinco mil pessoas (números
calculados pelos promoto-
res), tivessem passado pelo
Parque Urbano de Santa

Teresinha.
Basílio Horta, presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
aproveitou para visitar o

evento, acompanhado pelo
vereador Eduardo Quinta
Nova, do presidente da Junta
de Freguesia de Algueirão-

Centenas de famílias divertiram-se e conviveram em Algueirão-Mem Martins



4 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 6 DE JUNHO DE 2014

SOCIEDADE

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS
 VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Queluz informa os
cidadãos eleitores da Cidade de Queluz e a população em geral, que no dia
25 de Maio de 2014 foi realizada a verba de 7.995,49  (sete mil novecentos
e noventa e cinco euros e quarenta e nove cêntimos) na Angariação de Fundos,
junto das secções de voto das Freguesias de Massamá, Monte Abraão e
Queluz.

Gratos por uma boa colaboração e com os melhores cumprimentos.

O Presidente da Direcção
Ramiro Ramos

PUB. JORNAL DE SINTRA, 6-6-2014

presidente da Câ-
mara Municipal de
Sintra, Basílio Hor-
ta, atribuiu no dia
29 de Maio,  a Cha-

Nos 25 anos da Mercedez Benz Portugal atribui viatura  de nove lugares
à CECD e recebe Chave de Honra do Concelho de Sintra

Basílio Horta atribui Chave de Honra do Concelho de Sintra ao vice-presidente de Vendas e Marketing
da Mercedes Benz, Marcus Breitschwerdt

ve de Honra do Município de
Sintra e o título de Munícipe
Honorário ao vice-presidente
de Vendas e Marketing da
Mercedes Benz e responsá-
vel da marca na Europa,
Marcus Breitschwerdt.
A atribuição do município
ocorreu durante a cerimónia
de comemoração dos 25 anos
da Mercedes Benz Portugal,
iniciativa na qual estiveram
presentes o ministro da Eco-
nomia, Pires de Lima, o em-
baixador alemão em Portugal,
Ulrich Brandenburg, e o pre-
sidente da Mercedes Portu-
gal, Joerg Heinermann.
“Sintra orgulha-se de ter a se-

O

fotos: cms

foto js / marta silva
No dia 30 de maio estiveram no centro da vila de Sintra cerca
de duas centenas de automóveis clássicos, no âmbito do 39.º
Encontro Internacional de Porsches 356.

Duas centenas de Porsches
no centro de Sintra

viatura a esta instituição
demonstra uma prova de
confiança no trabalho reali-
zado, o que muito os orgulha.
Salienta ainda que este acto
da Mercedes é um exemplo de
boas práticas em termos de
responsabilidade social.
Carmen Duarte agradece vi-
vamente este apoio à Merce-
des Benz, considerando a ne-
cessidade de renovar a frota
da instituição.
Foi ainda inaugurado o Mer-
cedes Classic Center, que es-
tará aberto ao público na se-
de da empresa, na Abrunhei-
ra, e onde estarão expostos
alguns dos veículos que fize-
ram a história da marca alemã.
O primeiro veículo Mercedes
conduzido em Portugal re-
monta a 1900, apenas 14 anos
após o início da marca.

de da Mercedes Benz Portu-
gal neste magnífico conce-
lho. Quando a Mercedes se
instala em Sintra e tem um pro-
jeto de futuro e se desenvolve
aqui, a Câmara Municipal só
pode dizer muito obrigado e

que estamos de braços aber-
tos”, afirmou Basílio Horta.
A Mercedes-Benz de Por-
tugal é uma empresa impor-
tante ao nível do investimento
e da criação de emprego, con-
tribuindo para o desenvol-

vimento do concelho. O pre-
sidente da empresa em Portu-
gal faz parte do Conselho Es-
tratégico Empresarial de Sin-
tra.
Durante a cerimónia, a Mer-
cedes Benz Portugal atribuiu

uma viatura de nove lugares
ao Centro de Educação para
o Cidadão com Deficiência
(CECD) de Mira Sintra.
Carmen Duarte, presidente do
CECD declarou ao Jornal de
Sintra que a atribuição da
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Há 80 anos a Informar

e a Participar

DIVULGUE

A SUA

EMPRESA

Actuação da Banda da Sociedade Filarmónica Recreativa de Pero Pinheiro
fotos: ventura saraiva

São Pedro de Penaferrim

VIII Encontro de Bandas
Filarmónicas até ao dia 15

Teve início no dia 1 (domin-
go), na sede da Sociedade Fi-
larmónica Os Aliados, a 8.ª
Edição do Encontro de Ban-
das Filarmónicas, este ano
numa organização da colecti-
vidade de São Pedro de
Sintra, a celebrar o seu 92.º
Aniversário.
Na sessão de abertura mar-
caram presença os verea-
dores da Câmara Municipal
de Sintra, Marco Almeida e
Paula Simões, e o presidente

da União de Freguesias de
Sintra, Eduardo Casinhas.
Com a sala completamente
lotada, a primeira banda a
actuar foi a da Sociedade Fi-
larmónica de Nossa Senhora
da Fé de Monte Abraão, se-
guida da SF Boa União
Montelavarense, e da SFR de
Pero Pinheiro.
Para Rui Martins, presidente
da direcção d’Os Aliados,
«não podia ter começado da
melhor maneira este festival.

A sala está linda, e o nosso
espaço é de facto muito aco-
lhedor para um festival como
este».
Recorde-se que o evento pro-
longa-se até ao dia 15, e no
domingo, dia 8, actuam as
bandas da União Assafo-
rense, Bombeiros de Colares,
e SRM Almoçageme. No dia
10 (3.ª feira), é a vez da Banda
da União Mucifalense, São
Bento de Massamá, e SFIRF
Lameiras.
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DESPORTO

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
PPPPPASASASASASTELTELTELTELTELARIAARIAARIAARIAARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

PUB.

stiveram presentes
no evento, o presi-
dente da AFL.Nuno
Lobo, o vice-pres. Jo-
sé Ribeiro, que entre- Taça AFL já mora na sede do Real, em Massamá

H.C. Sintra em Assembleia Geral Extraordinária
Sexta-feira, 6, às 20h30
O presidente da Mesa da Assembleia Geral do Hockey Club de Sintra, Francisco Hermínio
dos Santos, convocou os sócios para uma Assembleia Geral Extraordinária, a realizar esta 6.ª
feira, dia 6, no pavilhão de Monte Santos, com início pelas 20h30, com um ponto único na
“Ordem de Trabalhos”: Troca de impressões sobre a situação do Clube, nomeadamente os
aspectos organizacional, financeiro e desportivo”.
Se à hora marcada não se verificar a presença de, pelo menos, de metade dos sócios do clube,
a reunião magna reúne em 2.ª Convocatória às 21h30.
No plano desportivo, a equipa de seniores defronta amanhã, sábado, dia 7 pelas 18h00, a
equipa do CH Carvalhos, em jogo da 1.ª mão do “play-out” na luta pela subida à 1.ª Divisão
nacional. Na 3.ª feira, dia 10, joga-se a 2.ª Mão, em Carvalhos, sendo que, face aos regulamentos,
os golos marcados fora não contam em caso de empate pontual, sendo necessário recorrer a
prolongamento.

Taça “Associação de Futebol de Lisboa” (final): Real SC,1-SG Sacavenense, 0

Taça ficou em Massamá/Monte Abraão
António José

foto: cortesia de António Lourenço

O magnífico e bem tratado relvado do estádio 1º Maio (Inatel),em Lisboa, foi palco no passado
sábado, dia 31, da final da Taça “Associação Futebol de Lisboa”, época 2013/2014,entre duas
formações que disputaram pela primeira vez o Campeonato Distrital “Pro-Nacional “-Real Sport
Clube (3º Class.) e Sport Grupo Sacavenense (2º class,),com a equipa da cidade de Queluz, a erguer
o “troféu”, ao vencer por um golo sem resposta.

garam a Taça, ao capitão do
Real, Paulinho. Orlando Go-
mes, presidente do Real, Ma-
nuel Carmo, presidente do Sa-
cavenense, Hélder Campos,
presidente do conselho de
arbitragem da AFLisboa,
entre outras individualidades
do desporto, também marca-
ram presença nesta final. Cu-
riosamente, neste jogo, numa
parceria entre a Nike e a
AFLisboa, as três equipas em
campo, apresentaram novos

nho, na pequena área, com a
baliza à sua mercê, remata de
pronto, a “redondinha” que
passa rente ao primeiro poste
da baliza à guarda de Pauli-
nho. Depois do intervalo, os
comandados de Nuno Carva-
lho, vieram com mais energias
para restabelecer a igualdade,
com a defesa do Real a sentir
algumas dificuldades em sus-
ter alguns contra-ataques,
mas mais uma vez estava lá
Marcos, a evitar o pior. Rui
Sousa, refresca a equipa, com
a entrada de Kabi e Daniel, a
quatro minutos do fim, com
os homens do Sacavenense
a todo o custo introduzir o
esférico, dentro da baliza.
Aos 89´grande susto para o
Real. Leo, na ala esquerda,
cruza para a área, Batalha,
ligeiramente adiantado em
fora de jogo, envia a bola para
o fundo das redes. Teve bem,
neste lance o fiscal de linha
Rui Alves. Nos cinco minutos
de compensação, os adeptos
do Real, já gritavam Real,
Allez...Real… Allez… Cam-

peões… Campeões... Campe-
ões... E assim aconteceu até
ao apito final. Em suma,
estiveram em campo, duas
grandes equipas, que pratica-
ram um futebol aberto e de
boa qualidade. A festa, pros-
seguiu, com os adeptos e jo-
gadores a festejarem até
Monte Abraão, com paragem
obrigatória, na Rotunda do
Marquês Pombal, em Lisboa,
local dos grandes campeões,
e este jovens jogadores, bem
o merecem, por tudo o que
fizeram ao longo da época, O
grupo de trabalho, liderado
por Rui Sousa, está de para-
béns.
O guardião, ao serviço do Re-
al, Marcos, esteve em plano
de evidência, ao rubricar uma
das melhores exibições da
temporada, ao fazer um pu-
nhado de grandes defesas e
evitar que os atacantes do

Sacavenense,atingissem o
alvo, e foi o melhor jogador
em campo.
Ficha do jogo:
Jogo no Estádio 1º Maio (Ina-
tel),em Lisboa. Árbitro: Ana
Aguiar, auxiliada por Rui
Alves e Catarina Campos.4º
árbitro: Ana Neto.
Real SC: Marcos: Vasco, Néti-
nho, Ruben e Rui Janota
(Sérgio,65´);Álvaro, Morga-
do (Daniel,86´),Luís Mota
(Marcelo,65´) e Paulinho; Fati
(Kabi,86´) e Zé Paulo. Trei-
nador: Rui Sousa.
SG Sacavenense: Paulinho;
Duarte, Ala, Runa e Luís Gon-
çalves; Pedro Neves (Bata-
lha,49´),Gregg, Barreto e Leo:
Beirão (Horta,71´) e Cláudio.
Treinador: Nuno Carvalho.
Ao intervalo_1-0.Final:1-0.
Marcador:Luís Mota (9´).
Cartão amarelo a Paulinho
(42´Real) e Vasco (71´).

equipamentos. Tudo decor-
reu muito bem a nível organi-
zativo conforme nos disse o
vice-presidente da AFL José
Ribeiro. Está de parabéns o
futebol, e pelo comportamen-
to das duas formações dentro
das quatro linhas, e respecti-
vas claques.

Golo madrugador
de Luís Mota
O jogo foi bastante intenso,
com o Real a entrar a todo o
gás, na tentativa de surpre-
ender o adversário. Aos 4´
Paulinho,com uma defesa em
três-tempos deixou escapar a

bola, Vasco, rematou forte por
cima da trave. Cinco minutos
depois, num mau alívio de bo-
la da defesa do Sacavenen-
se, a bola ressalta para a zona
em que  Luís Mota, livre de
marcação remata rasteiro, pa-
ra o lado esquerdo de Pau-
linho. Na resposta, num con-
tra-ataque rápido pela ala di-
reita, Ala, cabeceou por cima
do travessão, A partir dos
15´começou o grande espe-
ctáculo do guarda-redes do
Real, a defender bolas quase
impossíveis que levavam o
selo de golo. Leo, aos 20´,fora
da área, com um portentoso
remate, obriga Marcos a des-
viar com a palma da mão o es-
férico para canto. Porém, aos
28´Luís Mota, dentro da área,
sofre carga de Luís Gonçal-
ves, lance para grande pena-
lidade, que ficou por marcar.
Leo, ainda teve duas sober-
bas ocasiões para empatar a
partida, mas Marcos, mais
uma vez negou com duas so-
berbas defesas. A quatro
minutos do intervalo, Néti-

E

Atletismo – Nacional de Pista da 3.ª Divisão
JOMA campeão nacional
em masculinos
Realizou-se no passado fim-de-semana, dias 31 de Maio e 1
de Junho, na pista da Sobreda da Caparica (Almada), o
Campeonato Nacional de Clubes de Pista ao Ar Livre-3.ª
Divisão, com a equipa da JOMA a conquistar o ceptro, ao
bater toda a concorrência. A equipa de Monte Abraão somou
109 pontos, contra os 106, do CA Baixa da Banheira, e 95, do
SC Braga. Com o título conquistado, a JOMA garantiu a subida
à 2.ª Divisão nacional.
No sector feminino, o clube da cidade de Queluz participou
pela 15.ª vez consecutiva no nacional da 1.ª Divisão,
campeonatos realizados no passado fim-de-semana em Fátima.
Na classificação final, a JOMA classificou-se no 4.ºlugar, atrás
do Sporting (campeão), Benfica, e Juventude Vidigalense.

VI Corrida Nocturna do Ambiente, em Sintra
Nuno Carraça (URCA) e Alice Basílio (AA Mafra)
vencedores absolutos
A 6.ª edição da Corrida do Ambiente Nocturna, competição organizada pelo CCD Sintrense
em parceria com a Câmara Municipal de Sintra-Divisão da Juventude, Cultura e Desporto, e
pontuável para o Troféu Sintra a Correr, juntou na noite de sábado, dia 31 de Maio, cerca de
quatro centenas de participantes, e largas dezenas na “Mini-Caminhada” de 4.000 metros, a
favor da Fundação Make a Wish.
No plano competitivo, as vitórias em termos absolutos na prova rainha (9.500 mts), foram para
Nuno Carraça, da União Recreativa e Cultural da Abrunheira-URCA no sector masculino, e de
Alice Basílio (F40), Amigos Atletismo de Mafra, no feminino.
Por equipas, venceu a Casa Benfica no Algueirão (437 pontos), seguida da Juventude Operária
do Monte Abraão-JOMA (285) e do Sporting Clube da Reboleira e Damaia (254).

Supertaça da AFL – Final
Real-Malveira
Realiza-se no próximo domingo, pelas 17h00,no Parque
Desportivo Maximino Franco dos Santos, em A-dos-
Cunhados (Torres Vedras),a final da Supertaça da Asso-
ciação Futebol de Lisboa, entre as equipas do Real Sport
Clube (vencedor da Taça AFL) e o At.Malveira (vencedor
do campeonato distrital “Pró-Nacional”.
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Sexta-feira, dia 6: Azeredo, Pendão (214350879);
Do Forum Sintra, Rio de Mouro (219154510); Vitor
Manuel, Algueirão (219266280); Campos, Cacém
(219180100).

Sábado, dia 7: O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Tapada das Mercês, Mercês (219169907);
Valentim, S. Pedro Sintra (219230456); Caldeira, Cacém
(219147542).

Domingo, dia 8: Correia, Queluz (214350905);
Viva, Rio de Mouro (219177979); Dumas Brousse, Mem
Martins (214374144); Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

Segunda-feira, dia 9: Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Cristina, Mem Martins (219214820);
Crespo, Várzea de Sintra (219245320); Ascensão

Sexta-feira, 6 de Junho – Helena de Oliveira Costa, Maria Madalena Mendes, da
Assafora, Edviges Maria Leitão, Maria Beatriz Pereira de Oliveira, Maria da Conceição
Moreira da Costa Rodrigues, das Azenhas do Mar, Magnífica Ferreira, de Monte-
lavar, Maria José Gravato Figueiredo, de Mem Martins, Maria Manuela Miranda
Varela, de Lourel;  Tomé de Barros Queirós, João Pimenta, de Queluz, José Nunes
Silva Monteiro, de Lourel.

Sábado, 7 – Maria da Graça Tavares Dias da Costa Gonçalves, Sara de Barros
Queirós Amâncio, de Sintra, Luisa Baeta dos Santos, de Fontanelas, Idalina Miranda
Nazaré, de Lourel, Maria da Glória da Silva Afflalo; João Domingos Henriques Vieira,
de Sintra, José de Castro Durão, do Cacém, Filipe Chança Coelho, de Almoçageme,
eng. José Orlando Simões, de Cascais, António José Francisco Amaral, do
Algueirão,Frank Batista, Paulo Fernando Sequeira Barbosa Teixeira, do Mucifal,
Luís Filipe Pinela Tojeira, das Mercês.

Domingo, 8 – Maria Alda Grilo de Azevedo Ramalhete, de Montelavar, Maria
Isabel Oliveira Reis Medina, da Figueira da Foz, Valentina Almeida Lopes; Carlos
Pedro Miranda, da Ribeira, José Manuel da Silva Gomes, do Algueirão, coronel
Arnaldo Costa Coelho, de Mem Martins, Nuno Miguel Baptista Vicente.

Segunda-feira, 9– Sofia Alexandre Maximiano Cardeal de Brito, das Lameiras,
Mariana Pardal Monteiro, de Pero Pinheiro,  Maria Rosa Domingos Veloso, Domingas
de Jesus Victória Antunes, do Ral, Joaquina da Costa Duarte, de Cortegaça, Maria
Teresa  Soares de Carvalho, de Sintra, Maria da Silva Cristovão, da Chilreira, Ana
Dulce Perpétuo do Carmo Amaro, de São João das Lampas, Teresa Soares Pereira
de Lemos, Maria Adélia Pais Veríssimo, de Pero Pinheiro, Maria Adélia Baptista
Parreiras Casinhas, de Montelavar; João Carlos Mota Gonçalves, de Pero Pinheiro,
Júlio Francisco Lopes Claro, José Afonso Queimadas Parracho, de Almoçageme,
João Paulo Laureano da Costa, Pedro Miguel Jesus Lopes Barbosa,Valter da Costa,
Francisco José da Silva Cavalheiro, da Pernigem e Renato Jorge Gil Saragoça.

Terça-feira, 10 – Josefina Paulo da Silva, das Azenhas do Mar, Maria Alice da Silva
Antunes, da Pernigem, Ema de Jesus Silvestre; José Manuel Reis da Conceição,
Manuel Inocêncio Carioca, da Assafora, José Maria da Silva, António Correia Pinheiro,
de Mem Martins.

Quarta-feira, 11 – Dina Paula Coelho Guerreiro, de Montelavar, Bárbara Vilar,
Constança da Silva Bento, Judite dos Santos Plácido, Argontina Bernardo Gomes, do
Algueirão, Fernanda Rosa, João Simões Pedrosa, Sabino Manuel Caetano, de Alvar-
inhos, Luís Manuel Catarino Gomes, José Coelho Costa, do Carrascal,  Luís Manuel
Silvestre Gomes, de Armés.

Quinta-feira, 12 – Josefina de Almeida Tavares de Carvalho, Maria Madalena
Sequeira de Sousa Inácio, de Vila Verde,  Vitorina Antónia Ramos Carolo, Alzira
Mendes Cravo dos Santos Moniz, Alexandrina Rosa Cavalheiro Albano, de
Montelavar, Eva Maria Julião Vinagre Pedroso, de Morelena, Maria de Lurdes Sadio
Garcia, de Vila Verde;  Adelino da Silva Rodrigues, do Algueirão, Joaquim Carlos
Martins Ferreira, de Sintra, Gastão José Trigoso Jordão de Oliveira, José Jorge
Rodrigues, de Zurique-Suiça, Rogério dos Santos Rodrigues, das Lameiras.

notas de música
Coluna quinzenal do Conservatório de Música de Sintra
Imagine a sua vida sem música…

C

Nunes, Agualva (214323020).

Terça-feira, dia 10: Simões, Estefânia, Sintra
(219230832); Dumas Brousse, Rinchoa (219160404);
Almargem, Cavaleira, Algueirão (219622835); Silva
Duarte, Cacém (219148120).

Quarta-feira, dia 11: Pinto Leal, Shopping Center
de Massamá (214387580); Riomouro, Rinchoa
(219169200); Ouressa, B. Ouressa, Mem Martins
(219207594); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Quinta-feira, dia 12: Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649); Serra das Minas, Serra das Minas
(219171216); Rodrigues Rato, Algueirão (219212038);
Rico, Agualva (214312833).

O Chão de Oliva – Centro de Difusão Cultural acolhe, no
próximo dia 9 de Junho, o espectáculo “Novas directrizes em
tempos de paz”, numa produção d’ A Escola da Noite – Grupo
de Teatro de Coimbra. A sessão única está agendada para as
21h30, na Casa de Teatro de Sintra.
Peça original do dramaturgo brasileiro Bosco Brasil, a peça
remonta ao final da II Guerra Mundial e narra a emigração do
judeu polaco Clausewitz para o Rio de Janeiro, em busca de
um recomeço de vida. Porém, fica retido no cais pelo oficial da
alfândega Segismundo, um antigo polícia carrasco e tem de o
convencer a dar-lhe o visto, para conseguir a nacionalidade
brasileira.
O espectáculo prima pela estética de «teatro dentro do teatro»,
com a récita de “A vida é sonho”, de Calderón de la Barca e o

autor utiliza a própria arte performativa para reflectir sobre a
função do género teatral, independentemente dos tempos
onde se enquadra. Com encenação de António Augusto Barros
e imagem gráfica e figurinos de Ana Rosa, a interpretação é
de Igor Lebreaud e Jorge Loureiro.
Esta parceria surge através da relação já existente entre a
Companhia de Teatro de Sintra / Chão de Oliva e A Escola
da Noite – Grupo de Teatro de Coimbra, num intercâmbio de
acolhimentos que permite, através do cruzamento de
experiências artísticas, enriquecer a oferta cultural da
programação de ambas estruturas.
Ao dispor para mais informações e esclarecimento de dúvidas
(contactos: 21 923 37 19 / 91 926 32 56).
Cristina Costa, Secretária de Direcção e Produção

Chão de Oliva acolhe A Escola da Noite
na Casa de Teatro de Sintra

om muitos leitores do Jornal de Sintra certamente
já se terão dado conta, até 2017 o Conservatório
de Música de Sintra estará especialmente focado
no ambicioso desafio de construção de um edifício
novo. Sonho antigo, acalentado por todas as

direcções que assumiram o cargo desde 1975, é um processo
moroso e complexo; um projecto que envolve um esforço
humano e financeiro para além do habitual em qualquer
associação sem fins lucrativos. De repente, todos nos trans-
formamos em aprendizes de arquitectos, engenheiros, urba-
nistas, juristas, estudantes de temas de que pouco sabemos,
mas que temos que aprender a dominar para lidar com as
diferentes fases do projecto. Contando com a cooperação
da Câmara Municipal de Sintra e de outras entidades que
têm acompanhado o processo, com destaque para o atelier
de arquitectura ARX Portugal e para a empresa de fiscaliza-
ção AFAPLAN, o Conservatório conta hoje com uma
equipa sólida e confiante no sucesso deste grande empre-
endimento que certamente vai transformar a realidade
urbanística de toda a área envolvente ao futuro Conserva-
tório. Situado em Rio de Mouro, junto ao Mercado Muni-
cipal, o terreno irá acolher um edifício principal destinado à
escola de música e um outro edifício de menor dimensão,
idealizado para a escola de ensino regular, desde a creche
ao secundário. O início das obras está previsto para o
próximo ano e o projecto de execução estará concluído
durante este Verão. Coincidindo igualmente com o arranque
das comemorações dos 40 anos da associação, o próximo

ano lectivo será fundamental para sensibilizar e cativar o
interesse de todos os cidadãos, a título particular ou colectivo,
para a importância de apoiarem esta obra. Muitos dirão que
nos tempos que correm há causas mais urgentes a clamarem
atenção. Naturalmente que sim. Mas tal não invalida que
deixemos de nos associar a outras que não sendo fisicamente
vitais, podem até ser psicologicamente essenciais. Já imaginou
a sua vida sem música? Sem nenhuma música? Não vai dizer
que nunca sonhou saber tocar, ainda que só um bocadinho,
um qualquer instrumento musical?
Num Conservatório de Música não são apenas notas que se
aprendem em quadros pautados; são valores, conhecimentos
e emoções que se transmitem, contribuindo para o desen-
volvimento de cada cidadão, de um ponto de vista individual,
mas também colectivo. Claro que nem todos têm que aprender
música ou sentir vontade de o fazer, mas ninguém certamente
gostaria de abdicar de ter música na banda sonora das suas
vidas. E para isso são necessárias escolas de música, com
condições adequadas a um ensino tão sensível e persona-
lizado. Deixamos então o convite a todas as pessoas para
participarem na Missão 2017: de 1 euro a 1 milhão, toda a
ajuda é bem-vinda! Saiba ainda que o Conservatório de Música
de Sintra é uma instituição de utilidade pública, pelo que todos
os donativos são dedutíveis em IRS ou IRC.

Saiba mais em: www.conservatoriodemusicadesintra.org
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VENDA JUDICIAL PROPOSTAS
EM CARTA FECHADA

Processo 1509/14.4T2SNT, Sintra - Juízo do Comércio,
Insolvência Solange Martins dos Santos.

PRÉDIO URBANO
Fracção autónoma designada pela letra “T”, no no segundo andar E
- habitação em duplex e um estacionamento na 3.ª cave, destinado
a habitação, Descrição 6158 - T, freguesia de Algueirão-Mem
Martins, concelho de Sintra.
VALOR MÍNIMO € 54.300,00
Abertura das propostas, 25-06-2014 pelas 15,00h no escritório do
Administrador de Insolvência sito na Av. Visconde de Valmor, n.º
23 - 3.º Esq., 1000-290 Lisboa.

INFORMAÇÕES: 912280919

EEEEEZEQUIEL FRZEQUIEL FRZEQUIEL FRZEQUIEL FRZEQUIEL FRANCISCO ALANCISCO ALANCISCO ALANCISCO ALANCISCO ALVES, LDA.VES, LDA.VES, LDA.VES, LDA.VES, LDA.

PEDREIRA PRÓPRIA
EXPORTAÇÃO DE MÁRMORES

Estremoz (Rosa Portugal)
Monte Del Rei – Bencatel – Vila Viçosa

ARMAZÉM: Av. Marquês Pombal, n.º 247 – Falimas
: 219 279 797 – Fax: 219 279 705

MORELENA – 2715 PERO PINHEIRO - PORTUGAL
efa.lda@mail.telepac.pt • www.efa-marmoresrosa.com

CONVOCATÓRIA
Usando a faculdade que me confere o n.º 1, do artigo 46.º dos Estatutos da

Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Agualva Cacém,
convoco, nos termos do artigo 45, n.º 3 alinea a), para o dia 20 de Junho de
2014 pelas 20:30horas na sede da Associação:

Assembleia Geral Extraordinária com a seguinte ordem de trabalhos:
Ponto Único
Ratificação da alteração do artigo 25.º dos Estatutos.
Não havendo número legal de associados para o funcionamento da

Assembleia Extraordinária à hora marcada, funcionará a mesma em 2.ª
convocação, com qualquer número de associados presentes trinta minutos
depois (21h00).

Agualva-Cacém, 3 de Junho de 2014.
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

(a) António Marques Rodrigues

Quartel-Sede: Largo da República € 2735-169 AGUALVA-CACÉM
Telefones: 21 914 00 45 (Geral) € 21 914 90 72 (Serviços Administrativos) € 21 912 02 22

(Direcção) € Fax: 21 913 59 71 € Contribuinte n.º 501 132 350
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Associação Humanitária
de Bombeiros Voluntários de Agualva-Cacém
Instituição de Utilidade PúblicaInstituição de Utilidade PúblicaInstituição de Utilidade PúblicaInstituição de Utilidade PúblicaInstituição de Utilidade Pública
Fundada em 13 de Novembro de 1931
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CINEMA

EXPOSIÇÕESTEATRO

Monte Abraão – “Quotidiano Anotado”, pelo Grupo Teatroesfera, até 8 de junho - 5.ª, 6.ª e sáb. às 21.30h, dom. às 16h., no Espaço Teatroesfera

Sintra – “Ulisses”, pela Musgo - Prod.
Cultural, a partir da Odisseia de Homero
Quando: Até 15 junho, sáb. às 16h.
domingos às 11h.
Onde: Quinta da Regaleira - Jardim Oficina
das Artes
Telef. 21 910 66 50

Sintra – “Pedro e Inês”, teatro de rua
Quando: Até 27 setembro, sextas
e sábados às 22h
Onde: Quinta da Regaleira

Monte Abraão – “Quotidiano
Anotado”, pelo Grupo Teatroesfera
Quando: Até 8 de junho
5.ª, 6.ª e sáb. às 21.30h, dom. às 16h.
Onde: Espaço Teatroesfera

Sintra – Viagem ao Centro do Teatro
Pela Musgo Produção Cultural
Quando: 14  e 20 junho, 16 horas
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Desculpa ó Caetano
pelo Grupo de Teatro Os Cintrões
Quando: 21 de junho, 17 horas
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

MÚSICA

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor,
não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

televisão

T

Sintra – “Breu”
Exposição de pintura de Vitor Pi
Quando: Até 18 junho
Onde: Mu.SA - Museu das Artes de Sintra
Contacto: 965233692

Sintra – “Eléctrico de Sintra, uma
viagem no tempo”
Da colecção de Valdemar Alves
Quando: Até 15 junho
Onde: Espaço Cultural Vila Alda
Contacto: 21 923 87 66

Colares – Exposição de Objectos
de Sandra Ligeiro e pequena Lara Lopes
Quando: Até 30 de Junho
Onde: Sala de Folhas, junto Igreja Matriz

Odrinhas – “O que as peças contam...”
Exposição Temporária
Onde: Museu Arqueológico
de S. Miguel de Odrinhas
Contacto: 21 960 9520

Telhal – “70 Anos de Missionação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições Temporárias
da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

Mira Sintra – “1964-2014 – 20 Anos
de Pintura”
Exposição de Francisco Matos
Quando: Até 22 junho
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 9128270

DANÇA

A

Sintra – “Vitrais e Vidros: Um gosto
de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temática
que inclui diversas peças como brindes
promocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar livre
Quando: Até 10 Junho
Onde: Volta do Duche

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – Exposição de Pintura
de Maria Condeço
Qundo: Até 27 junho
Onde: Galeria Municipal - Casa Mantero,
Biblioteca Municipal de Sintra
Contacto: 219236926/34

PUB.

Sintra – “Romeu e Julieta”
Pela Companhia Russian Classical Ballet
Quando: 7 de junho, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

“O Fantástico Homem Aranha 2: O
Poder de Electro”, na sala 5K, às
23.45h.
“Curta + Mr. Peabody e Sherman” VP,
na sala 6, às 11.35h.
“A Casa da Magia” VP, a sala 7, às
13.30h.
“O Chef”, na sala 7, às 15.20h, 21.55h,
00.10h.
“O Céu Existe Mesmo”, na sala 7, às
17.40h.

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Como Treinares o teu Dragão 2” VP
3D, na sala 1, às 11.40h (só exibe dia
10); 13.50h (só exibe dia 10).
“Como Treinares o teu Dragão 2” VP
3D, na sala 4, às 15.30h (só exibe dia
10); 17.40h (só exibe dia 10); 19.50h
(só exibe dia 10).
“Maléfica” 3D, na sala 1, às 13.50h

A

Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0777776 0956 0956 0956 0956 095OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Bernardo
de Brito e Cunha

S. Pedro – VIII Encontro de Bandas
Filarmónicas do Concelho de Sintra
Onde: Sociedade Filarmónica “Os
Aliados”
Quando: Até 15 de Junho

Sintra – “Beethoven – Borodin”
Pelo quartelo de Cordas de Sintra
Quando: 15 junho, 18horas
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

(não exibe dia 10); 16.10H, 18.30h,
21.30h; 23.40h.
“Maléfica” 3D, na sala 7, às 11.20h.
“Maléfica”, na sala VIP8, às 11.35h,
13.50h, 15.50h, 17.50h, 19.50h,
21.50h, 00h.
Curta + “Marretas Procuram-se” VP,
na sala 2 às 11.20h.
Curta + “Marretas Procuram-se” VP,
na sala 7 às 15.20h.
“Mil e Uma Maneiras de Bater as
Botas”, na sala 2, às 13.40h, 15.55h,
18.40h, 21.45h, 00.05h.
“Matraquilhos” VP, na sala 3, às 11.30h,
13.35h, 15.40h, 17.45h, 19.50h.
“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido”, na sala 3, às 21.55h.
“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido”, na sala 5K, às 17.55h.
“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido”, na sala 6, às 13.40h,
16.20h, 00.20h.
“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido” 3D, na sala 6, às 19.00h,
21.40h.
“No Limite do Amanhã”, na sala 4, às
13.20h, 15.30h (não exibe dia 10), 22h,
00.15h.
“No Limite do Amanhã”, na sala 7, às
19.35h.
“Godzilla”, na sala 4, às 18.50h (não
exibe dia 10).
“Rio 2” VP, na sala  5K, às 11.25h,
13.35h, 15.45h.
“Grace do Monaco”, na sala 5K, às
15.45h, 21.35h.

DIVERSOS
Sintra – II Ciclo Colóquio Nacional
Raul Lino em Sintra
Quando:  25, 26 junho
Onde: Casa dos Penedos

Contas de fadas com final infeliz

«Desapareceu a NTV, um canal
transmitido por cabo e cujo “N” inicial significava Notícias,
no dizer de alguns, Norte, no dizer de outros e, para os
restantes, a sigla completa queria dizer “Ninguém Te Vê”,
dadas as audiências do canal. Audiências essas que agora,
ao que parece, já não eram assim tão fracas quanto isso: o
que deve ter sido determinante para que a RTP concre-
tizasse o seu domínio sobre a estação e, por assim dizer, a
perfilhasse completamente desde segunda-feira passada,
dia em que passou a designar-se por RTP N – onde o “N”
será fundamentalmente de notícias.
O mais estranho desta situação é que, se não estou
enganado e a memória não me atraiçoa, uma das coisas
muito apregoadas pelo ministro Morais Sarmento foi o de
limitar o número de canais da RTP e respectiva despesa: e
eu só a vejo é aumentar. Estranho não ter ouvido ainda
aquelas costumeiras vozes de protesto que regularmente
se insurgem contra uma televisão paga com o dinheiro
dos contribuintes: mas quando esses descobrirem que há
mais uma RTP, aí é que vão ser elas. E isto, naturalmente,
sem falar no há muito anunciado canal Memória.»

ALVEZ a única coisa em que a crise se tem
revelado útil foi aumentar as nossas capacidades
no campo da aritmética – quanto mais não seja a
contar, ao longo destes anos, os euros que nos
foram sendo retirados ao longo do tempo. Mas

SÉRIE “Pai à Força”, a que comecei a achar alguma
graça quando o enredo evoluiu, tem tido uma vida
um pouco estranha. Depois de ter começado a ser
exibida à noite, com audiências simpáticas, em 2009,
vai na sua quarta temporada (se não estou engana-

VERDADE é que se a TVI quisesse que tudo
fosse claro na mente dos portugueses não lhes
teria mostrado a percentagem do share, mas sim
a da audiência, no estrangeiro designada por
rating. Porque não o fez? Por uma razão simples:

as televisões, no seu afã de se auto-vangloriarem, deram
cabo desse trabalho de casa, por assim dizer. Na circuns-
tância foi a TVI, que tecia loas a uma novela que estreara na
véspera e cujos resultados mostrava chapados no ecrã:
“Foram 1 milhão 409 mil espectadores, com 29,1 % de share.”
Se tivesse ficado por aqui, as pessoas registariam, se fosse
caso disso, e engoliriam a informação, caso estivessem para
aí voltadas. Mas não, decidiu ir mais longe e dizer que o
“Jornal das 8” de domingo registara “1 milhão 392 mil
espectadores, com 33,5 % de share.” E aqui, qualquer por-
tuguês habituado a fazer contas a descontos e diminuições
percentuais de salário terá levantado os olhos e perguntado,
de si para si: “Estão enganados: como é possível que aquele
programa, que teve maior percentagem, tenha tido menos
espectadores?” E não é que quem está enganado é ele,
embora o raciocínio esteja certo? Coisas da matemática e
dos truques da TVI.

porque a novela terá tido uns 13 vírgula qualquer coisa de
audiência e é bem mais simpático, para quem se gaba,
mostrar o número 29,1 do que um 13, 6 ou vírgula sete. E já
agora, para que o mistério não fique no ar, porque é que
aquele programa, que teve maior percentagem, teve menos

espectadores? Porque no momento em que foi exibido o
“Jornal das 8” estavam menos pessoas a ver televisão, no
total de todos os canais que contam para esta coisa das
audiências. Daí que 33,5 % correspondessem a menos
espectadores do que aos 29,1 % da novela – altura em que
esses tais 29,1 % da totalidade das pessoas que estavam a
ver televisão, estavam ligadas à TVI e à sua novela. E a estação
bem podia explicar isto, usando os números das audiências e
não os do share e já não complicaria os cálculos mentais de
quem a segue.

do) e tem sofrido alguns tratos de polé, estando neste mo-
mento a ser exibida na RTP1 nas manhãs de domingo. Combate,
por assim dizer, uma outra série que sofreu tratamento
semelhante, por parte da SIC, “Inspector Max” – e perde. E
tenho pena que “Pai à Força” atravesse este momento menos
positivo, até porque no seu episódio n.º 23, transmitido em
Novembro de 2009, contou com algo não muito frequente em
televisão, o crossover. Neste episódio, esta série fez crossover
com a série “Liberdade 21”, também em exibição no mesmo
canal. Em algumas cenas, houve partilha de cenários, situações
e personagens. Por seu lado, também o 29.º episódio de
“Liberdade 21” fez crossover com esta série, pois contou com
a participação de Pepê Rapazote no papel de Miguel Saraiva,
o cirurgião de “Pai à Força” que iria testemunhar num jul-
gamento defendido pela empresa de advogados Vasconcelos,
Brito & Associados. É por isso que tenho pena de ver, num
cantinho das manhãs de domingo, uma série que foi tão

inovadora. Mas isso mostra o
estado da RTP e da sua falta de
meios. E sem eles, convenhamos, é
difícil fazer um serviço público
capaz.
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Protocolo assinado para recuperação
da Tapada das Mercês

O alvará de loteamento da
Urbanização da Tapada das
Mercês, data de 1978, período
do início das obras. O promotor
de então era a Sociedade Cintra,

Assistência de interessados no decurso da assinatura do protocolo tripartido
foto js / marta silva

No dia 2, segunda-feira, deram-se os primeiros passos para a conclusão de uma polémica que há dezenas
de Anos envolve a Câmara Municipal de Sintra, os promotores da Urbanização da Tapada das Mercês,
assim como os próprios moradores.

D
a qual construiu mais de cinco mil fogos
não tendo contudo cumprido os com-
promissos assumidos relacionados com
os equipamentos, obras no espaço
público, donde derivou a decisão ca-
marária de não proceder à recepção
definitiva da urbanização, facto que ao
longo dos anos muito têm lesado os mais
de 20 mil moradores por não puderam
registar as suas casas.
Para colocar um ponto final a tão longa
demora, a  Câmara Municipal de Sintra e
os actuais promotores urbanísticos da
Tapada das Mercês assinaram um
protocolo que visa a conclusão das obras.
Durante a iniciativa de assinatura do
protocolo entre a CMS, a Fundimo e a
Cintra Construções, que decorreu no
Centro Comercial Floresta Center, o
presidente da Câmara Municipal de Sintra,
Basílio Horta relevou que a resolução
deste problema que tem mais de vinte anos
era uma das prioridades da autarquia.
Com este protocolo, os urbanizadores
terão que executar a construção de um
parque urbano na zona, dois parques de
estacionamento à superfície, e a remodelar
a envolvente ao centro comercial Floresta
Center.
Após a realização destas obras, a autarquia
dará a autorização para a primeira fase da

Quinta da Marquesa, perto da Feiras das
Mercês.
“Não haverá obras na Quinta da Marquesa
sem que as obras da Tapada das Mercês
estejam concluídas. Essa foi a condição
para este acordo. A decisão Quinta da
Marquesa é anterior ao 25 de Abril”,
afirmou Basílio Horta.
Por seu lado a Associação dos Moradores
da Tapada das Mercês, que tem liderado o
inconformismo dos locais defende que é
necessário não abdicar do prometido pelos

promotores iniciais como seja a criação de
espaços verdes, o complexo desportivo,
parques infantil, piscinas, uma igreja e um
quartel dos Bombeiros, assim como outras
melhorias de custos reduziddos, nomeada-
mente, a iluminação pública e as passa-
deiras.
De acordo com o protocolo assinado o
valor das obras rondam 1,6 milhões de
euros provenientes do Programa Fundimo
(1,3 milhões de euros) e a Cintra Construção
(300 mil euros).

A Associação de Moradores da Tapada convida
os moradores e os amigos da Tapada para um pi-
quenique familiar,  no próximo dia 8 de Junho (do-
mingo) no Espaço da Feira das Mercês, das 12h às
17h. Haverá jogos tradicionais, música, animação
e muito mais. Convidam todos a levar o seu  farnel
e a passarem um dia agradável.

Tapada das Mercês
Piquenique no espaço
da feira das Mercês

As Juntas de Freguesias de Queluz-Belas e Agual-
va-Mira Sintra organizam no dia 7 de junho, pelas
08h30, o 1º Passeio Todo Terreno “Rota dos Moi-
nhos”, com partida do Palácio Nacional de Queluz.
Durante o passeio, que irá percorrer várias locali-
dades das duas freguesias, os participantes são
convidados a contribuir para a limpeza das florestas
e prevenção de incêndios.
A manhã termina com um almoço convívio nos
Bombeiros Voluntários de Agualva-Cacém.
Este passeio tem um custo de inscrição de 10€ que
inclui carro e condutor e 10€ por cada acompa-
nhante. O valor das inscrições reverte a favor das
Associações de Bombeiros das freguesias. Inscri-
ção em https://www.facebo ok.com/passeiottque
luzebelas

Fonte: CMS

Passeio de Todo Terreno
em Sintra

As praias das Maçãs e da Adraga vão dispor, du-
rante a época balnear, de condições de acessibili-
dade para pessoas com deficiência ou mobilidade
condicionada.
Assim, este ano serão criadas condições básicas
de acessibilidade nestas praias, no âmbito do pro-
grama “Praia Acessível a Todos”.
Desta forma, o executivo da Câmara Municipal de
Sintra aprovou estabelecer protocolos com os
Bombeiros Voluntários de Colares e os de Almo-
çageme, que irão colaborar com o município na rea-
lização do projeto que irá decorrer entre 1 de julho
e 31 de agosto.
Nestas duas praias irão estar monitores a acom-
panhar os utentes que serão transportados no areal
através de cadeiras anfíbias que permitem circular
na areia e flutuar no mar.                        Fonte: CMS

Praias de Sintra
acessíveis a pessoas
com mobilidade reduzida

Nos próximos dias 13, 14 e 15 vão-se realizar as
tradicionais festas em honra de Santo António, com
esmerado serviço de bar e petiscos variados.
No dia 15, pelas 16 horas missa solene, seguida de
procissão.

Cabrela / Silva e Faião
Festas populares
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